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RESUMO 
A psicomotricidade, que integra os aspectos motor, cognitivo e emocional, é fundamental para o 
desenvolvimento integral dos alunos. Este estudo, por meio de uma revisão de literatura, teve como 
objetivo compreender como os professores de Educação Física incorporam a psicomotricidade em suas 
práticas pedagógicas. A busca bibliográfica foi realizada no Portal de Periódicos CAPES/MEC e 
complementada pelo Google Scholar, abrangendo artigos publicados entre 2014 e 2024, em língua 
portuguesa. Inicialmente, foram identificados 107 estudos. Após a aplicação dos critérios de inclusão e 
exclusão, 17 artigos foram selecionados para esta revisão. Os resultados indicam que os professores 
reconhecem a relevância da psicomotricidade e buscam integrá-la em suas práticas, embora enfrentem 
desafios relacionados à formação profissional e à correta aplicação dos conceitos psicomotores. Além 
disso, atividades lúdicas e jogos emergem como estratégias eficazes para promover o desenvolvimento 
psicomotor e favorecer uma aprendizagem mais dinâmica pelos alunos. Este trabalho também sugere a 
necessidade de pesquisas futuras voltadas para a implementação da psicomotricidade nos anos finais 
do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, com o intuito de expandir a aplicação pedagógica dessa 
abordagem em segmentos que ainda são pouco explorados. 
Palavras-Chave: Psicomotricidade. Educação Física. Aplicação. 
 

ABSTRACT 
Psychomotricity, which integrates motor, cognitive, and emotional aspects, is fundamental to the 
comprehensive development of students. This study, through a literature review, aimed to understand 
how Physical Education teachers incorporate psychomotricity into their pedagogical practices. The 
bibliographic search was conducted in the CAPES/MEC Journals Portal and supplemented by Google 
Scholar, covering articles published between 2014 and 2024, in Portuguese. Initially, 107 studies were 
identified. After applying inclusion and exclusion criteria, 17 articles were selected for this review. The 
results indicate that teachers recognize the importance of psychomotricity and seek to integrate it into 
their practices, although they face challenges related to professional training and the correct application 
of psychomotor concepts. Additionally, playful activities and games emerge as effective strategies for 
promoting psychomotor development and fostering more dynamic learning among students. This study 
also suggests the need for future research focused on the implementation of psychomotricity in the final 
years of Elementary and High School, to expand the pedagogical application of this approach in segments 
that remain underexplored. 
Keywords: Psychomotricit. Physical Education. Application. 
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RESUMEN 

La psicomotricidad, que integra los aspectos motores, cognitivos y emocionales, es fundamental para el 
desarrollo integral de los estudiantes. Este estudio, mediante una revisión de la literatura, tuvo como 
objetivo comprender cómo los profesores de Educación Física incorporan la psicomotricidad en sus 
prácticas pedagógicas. La búsqueda bibliográfica se realizó en el Portal de Periódicos de CAPES/MEC y 
se complementó con Google Scholar, abarcando artículos publicados entre 2014 y 2024, en lengua 
portuguesa. Inicialmente, se identificaron 107 estudios. Después de aplicar los criterios de inclusión y 
exclusión, se seleccionaron 17 artículos para esta revisión. Los resultados indican que los profesores 
reconocen la relevancia de la psicomotricidad y buscan integrarla en sus prácticas, aunque enfrentan 
desafíos relacionados con la formación profesional y la correcta aplicación de los conceptos 
psicomotores. Además, las actividades lúdicas y los juegos surgen como estrategias eficaces para 
promover el desarrollo psicomotor y favorecer un aprendizaje más dinámico entre los estudiantes. Este 
estudio también sugiere la necesidad de futuras investigaciones orientadas a la implementación de la 
psicomotricidad en los últimos años de la Enseñanza Primaria y en la Enseñanza Secundaria, con el fin 
de expandir la aplicación pedagógica de este enfoque en segmentos aún poco explorados. 
Palabras clave: Psicomotricidad. Educación Física. Aplicación. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A psicomotricidade é uma abordagem em que se estuda o ser humano por meio do corpo 
em movimento e suas relações com o mundo interno e externo. Ela está ligada ao 
desenvolvimento integral, em que o corpo desempenha um papel central nas aquisições 
cognitivas, emocionais e motoras (Associação Brasileira de Psicomotricidade, 2019). O termo 

psicomotricidade” surgiu no campo da neurologia, introduzido por Ernest Dupré, que 
identificou deficiências motoras significativas em pacientes sem lesões cerebrais aparentes 
(Moi; Mattos, 2019). Posteriormente, Henri Wallon explorou essa abordagem, estabelecendo 
conexões entre movimento, emoções, afeto, ambiente e hábitos individuais (Patel; Krenkel; 
Laranjeira, 2012). 

Wallon e Dupré foram precursores na implantação e afirmação da psicomotricidade, 
cujas contribuições foram ampliadas por diversos autores com diferentes abordagens. A 
psicomotricidade conquistou espaço nas áreas educacional e clínica, desenvolvendo 
especificidades e autonomia próprias, o que contribuiu para uma compreensão do indivíduo em 
sua totalidade (Patel; Krenkel; Laranjeira, 2012). O processo de maturação do corpo está 
diretamente relacionado às aquisições cognitivas, afetivas e motoras, sendo sustentado por três 
dimensões principais: movimento, intelecto e afeto (Associação Brasileira de Psicomotricidade, 
2019). Essas dimensões compõem um campo multifacetado que desempenha papel crucial no 
desenvolvimento integral do indivíduo (Grilo, 2024). 

A psicomotricidade pode ser trabalhada individualmente ou em pequenos grupos, com 
foco em três vertentes principais: reeducativa, terapêutica e educativa. A terapia psicomotora 
visa tratar patologias psicomotoras e afetivas relacionadas ao cognitivo, enquanto a reeducação 
busca reaprender funções motoras. Já a educação psicomotora se divide entre funcional, que 
trata dificuldades motoras e relacionais, desenvolvendo as potencialidades da criança por meio 
de atividades lúdicas (Patel; Krenkel; Laranjeira, 2012). 
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No contexto escolar, a educação física é uma das áreas mais propícias para o 
desenvolvimento psicomotor dos alunos. O desenvolvimento do ser humano está vinculado ao 
ambiente em que ele está inserido, abrangendo desde o progresso físico e motor até o 
aprimoramento cognitivo e social (Alves; Rodrigues, 2023). De acordo com Machado et al. 
(2014), a educação física escolar e seu campo de atuação promovem não apenas o 
desenvolvimento motor, mas também estimulam os domínios cognitivos e sociais dos alunos, 
favorecendo a aprendizagem escolar mais completa. Assim, o papel do professor de educação 
física transcende o desenvolvimento motor, sendo também responsável por fomentar o 
crescimento cognitivo e emocional dos alunos por meio de metodologias adequadas às 
diferentes faixas etárias e necessidades (Bermudez, 2013). 

Ao longo dos anos, a educação física passou por transformações significativas. 
Inicialmente voltou-se para o desenvolvimento atlético e militar, área em que incorporaram 
gradativamente objetivos relacionados à promoção da saúde e do bem-estar (Oliveira, 2019). A 
partir da década de 1980, novas abordagens começaram a ser incluídas na educação física 
escolar, como a psicomotricidade, que passou a orientar a prática pedagógica dos educadores 
com vistas a uma educação integral do indivíduo (Oliveira et al., 2019). Isso reforça a 
importância do papel pedagógico do professor de educação física, distinguindo sua atuação no 
ambiente escolar da mera prática desportiva (Bermudez, 2013). A Lei nº 9.394/1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, integra a educação física como 
componente curricular orbigatório, inserindo-o na proposta pedagógica das escolas (Brasil, 
1996; Brasil, 2003), o que contribui para a promoção do desenvolvimento psicomotor dos 
alunos. 

Por fim, Silva et al. (2020) destaca a importância de se propor objetivos claros e 
metodologias adequadas ao se trabalhar a psicomotricidade no ambiente escolar, enfatizando 
a necessidade de formação acadêmica e de pesquisas contínuas para aprimorar essa prática. 
Apesar da relevância crescente da psicomotricidade como abordagem multidisciplinar, ainda 
existem desafios para sua implementação no contexto educacional. 

Assim, este estudo, por meio de uma revisão de literatura, objetiva compreender como 
os professores de Educação Física escolar incorporam a psicomotricidade em suas práticas 
pedagógicas, contribuindo para uma educação física mais integrada e promotora do 
desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo dos alunos. 

 
METODOLOGIA  

A pesquisa bibliográfica consistiu na seleção de artigos publicados entre os anos de 
2014 e 2024, redigidos em língua portuguesa, nas bases de dados eletrônicos: Portal Periódicos 
CAPES/MEC e Google Scholar. Foram utilizados, de forma combinada, os seguintes descritores: 
psicomotricidade e educação física.  

Foram incluídos estudos originais que investigaram a psicomotricidade em contextos 
educacionais e excluídos os artigos que não estavam disponíveis na íntegra para acesso online, 
garantindo, assim, a integridade e a acessibilidade das fontes utilizadas nesta revisão. Com base 



Gilvanarde Figueiredo Santos, Josária Ferraz Amaral. 
 

RENEF - Revista Eletrônica Nacional de Educação Física. Montes Claros (MG), v. 07, n. 11, p. 02 - 13, 2025  
https://doi.org/10.46551/rn2025071100122  2526-8007 

5 
 

nos estudos inicialmente rastreados, procedeu-se a uma busca adicional na bibliografia desses 
trabalhos, sendo que aqueles que preencheram os critérios desta revisão foram utilizados.  

 
RESULTADOS  

Em busca nas bases de dados, identificaram-se um total de 107 estudos. Após a 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 14 foram selecionados para análise. A revisão 
das referências desses estudos também permitiu a inclusão de três fontes adicionais, que não 
havia sido identificada nas buscas iniciais 
 

Figura 1 – Organograma do processo de seleção de estudos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
      
 
  Fonte: próprio autor 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BASE DE DADOS 

Google Scholar 
61 artigos 

Portal Capes/Mec 
35 artigos 

Exclusão por método 
do estudo  
32 artigos 

Exclusão por método 
do estudo 

15 

Exclusão por Leitura do 
Resumo 

20 

Exclusão por Leitura do 
Resumo 

12 

Inclusão por leitura do 
texto 

08 

Inclusão por leitura do 
texto 

09 
Artigos Adicionais 

03 

Artigos Selecionados 
para o estudo 

17 
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Quadro 1 - Artigos selecionados para revisão 

AUTORIA (ANO) OBJETIVO CONCLUSÃO 

Silva et al. (2020) 

Compreender a importância da 
psicomotricidade para o 
desenvolvimento e a aprendizagem 
escolar. 

É possível afirmar que é importante 
desenvolver a psicomotricidade nas 
escolas e nos discentes, a qual tem uma 
forte relação com a aprendizagem escolar, 
a cultura corporal, o desenvolvimento e o 
meio social. 

Rocha e Reis (2016) 

Traçar o perfil psicomotor de crianças 
e avaliar a importância da 
psicomotricidade para seu 
desenvolvimento. 

A avaliação indicou um desenvolvimento 
motor considerado normal/médio. O 
educador deve ser capacitado para 
desenvolver atividades motoras na vida 
das crianças. 

Ferreira, Fonfoca e 
Lopes (2022) 

Demostrar a importância da 
psicomotricidade durante as aulas de 
educação física para os alunos com 
deficiência. 

As atividades têm seus propósitos 
relacionados ao desenvolvimento de todos 
os estudantes. Quando for necessário, 
algumas adaptações são feitas para 
alcançar o objetivo dentro das 
características de cada um. 

Melo et al. (2020) 
 

Avaliar a influência da 
psicomotricidade no desenvolvimento 
de crianças com Transtorno do 
Espectro Autista - TEA. 

A utilização da psicomotricidade nas aulas 
de educação física, adaptada com 
atividades lúdicas, torna-se  excelente 
estratégia para o alcance de melhores 
resultados no desenvolvimento global de 
crianças com TEA.  

 
Fernandes (2018) 
 

A psicomotricidade e suas 
contribuições para as aulas de 
Educação Física nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental. 

Ressalta-se a atividade física aliada à 
psicomotricidade, pois amplia fatores 
cruciais para o desenvolvimento em todas 
as esferas e promove a descoberta do 
próprio corpo. Jogos e brincadeiras devem 
ocupar destaque. 

Machado et al. 
(2014) 

Observar a performance dos alunos 
em atividades físicas. 

Nota-se que é importante trabalhar a 
psicomotricidade como conteúdo da 
educação física para garantir a interação 
do aluno com o meio, com vivências de 
atividades lúdicas. 

Fernandes (2015) 
Explanar a importância da 
psicomotricidade na educação 
infantil. 

As aulas de educação física por meio de 
práticas psicomotoras, estimulam 
habilidades motoras, cognitivas, afetivas e 
sociais do aluno.  

Fonseca e Soares 
(2016) 

Compreender a contribuição da 
psicomotricidade na Educação 
Infantil por meio da Educação Física. 

A psicomotricidade na educação física é 
um incentivo às práticas corporais, por 
meio de jogos, atividades lúdicas, para a 
conscientização corporal e o 
desenvolvimento psicomotor. 
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Todisco e Oliveira 
(2018) 

Compreender o desenvolvimento do 
ritmo motor nas aulas de Educação 
Física no Ensino Fundamental I. 

Compreende-se que as atividades ritmicas 
se pautam nos aspectos comunicativos e 
expressivos do ser humano relevantes  nas 
aulas de Educação Física. 

Braz, Silva e Pontes 
Júnior (2024) 

Avaliar o conhecimento dos 
professores de Fortaleza-CE sobre o 
desenvolvimento psicomotor. 

Utilização de abordagens psicomotoras, 
diferenciando-as da terapia psicomotora. 
Professores utilizam a psicomotricidade 
em atividades por meio de atividades 
lúdicas. 

Gripp (2014) 
Apresentar a psicomotricidade e a 
educação física e suas devidas 
vinculações à Educação infantil. 

A ação metodológica da inter-relação 
psicomotricidade/educação física foi 
importante na produção entre as vivências 
escolares com a educação infantil.  

Hahn (2020) 

Mostrar a importância da 
psicomotricidade nas aulas de 
Educação Física para o 
desenvolvimento da coordenação 
motora. 

A Psicomotricidade na educação física 
infantil apoia e estimula habilidades 
psicomotoras essenciais, da leitura e da 
escrita, além das atividades cotidianas e 
relacionais.  

Nascimento et al. 
(2017) 

Compreender o desenvolvimento do 
ritmo motor nas aulas de Educação 
Física no Ensino Fundamental. 

Notaram-se a evolução e a melhoria em 
capacidades de movimentos. Aqueles que 
se encontram no estágio elementar 
possuem pouca interação com o padrão do 
movimento. 

Brito, Menezes e 
Aranha 
(2023) 
 

Desenvolver a psicomotricidade como 
ferramenta no ensino-aprendizagem, 
ampliando o leque motor dos 
escolares do 1o ao 5o ano. 

O uso da psicomotricidade, em aulas 
semanais práticas e teóricas. Durante as 
aulas, observou-se grande variedade de 
níveis motores, o que se justifica pela falta 
de convivência de brincadeiras e jogos 
entre algumas crianças. 

Bezerra e Carvalho 
(2023) 

Investigar o nível de conhecimento 
dos professores de Educação Física 
sobre a psicomotricidade e sua 
aplicabilidade de acordo com os 
objetivos da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC). 

Verifica-se a importância da similaridade 
que os professores devem adotar quanto 
aos objetivos da BNCC no que diz respeito 
aos aspectos relacionados à 
psicomotricidade. 

Venâncio et al. 
(2021) 

Identificar o conhecimento dos 
professores acerca da 
psicomotricidade. 

Os professores receberam conhecimentos 
sobre a psicomotricidade na fase de 
graduação, no entanto, as respostas vagas 
e incoerentes demonstram falta de 
conhecimento sobre o assunto. 

Silva e Souza (2023) 

 
Entender a importância das aulas de 
Educação física para o 
desenvolvimento psicomotor dos 
alunos. 

 
A psicomotricidade associada com as 
estratégias lúdicas tem desenvolvido papel 
valioso no desenvolvimento intelectual e 
motor das crianças. 

Fonte: próprio autor. 
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DISCUSSÃO 
O objetivo nesta revisão foi compreender como os professores de Educação Física 

escolar incorporam a psicomotricidade em suas práticas pedagógicas, promovendo um ensino 
mais integrado e que favorece o desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo dos alunos. Os 
estudos analisados destacam a importância da psicomotricidade para o desenvolvimento 
integral dos alunos, indo além do simples deslocamento corporal e entendendo o movimento 
como uma forma de comunicação, expressão emocional e exploração do mundo (Rocha; Reis, 
2016).  

Brito, Menezes e Aranha (2023), em estudo sobre a aplicação da psicomotricidade em 
um projeto de intervenção escolar, evidenciaram que aspectos como a organização espacial e 
temporal favorecem a localização do corpo no ambiente, ajustando ações de acordo com o 
espaço ao redor. Esses elementos, que coordenam o ritmo e a sequência dos movimentos, são 
essenciais para atividades que envolvem competição saudável e contribuem também para o 
desenvolvimento afetivo e social dos alunos. Assim, movimentar-se não é apenas necessário 
para o desenvolvimento físico, mas também para o desenvolvimento mental e emocional 
(Rocha; Reis, 2016). Tal prática evidencia a necessidade de incorporar a psicomotricidade nas 
aulas de Educação Física, constituindo um momento privilegiado para práticas corporais 
(Fonseca; Soares, 2016). 

Rocha e Reis (2016) também defendem que a psicomotricidade, quando aplicada de 
maneira educativa, por integrar a organização do espaço e do tempo nas atividades motoras, 
promovendo o desenvolvimento de movimentos mais complexos controlados e facilitando o 
progresso global das crianças. Silva e Souza (2023) reforçam que a psicomotricidade auxilia no 
controle corporal e facilita a assimilação de aprendizagens escolares, sublinhando sua 
importância no contexto educacional. 

A abordagem psicomotora, portanto, deve ser considerada fundamental nas aulas de 
Educação Física, já que seu objetivo é o desenvolvimento integral dos aspectos motores, 
cognitivos e afetivos dos alunos (Gripp, 2014). Brito, Menezes e Aranha (2023) reforçam a 
importância de introduzir atividades psicomotoras desde os primeiros anos escolares, com base 
em estudos que demonstram o impacto do desenvolvimento motor nos primeiros anos de vida 
(Hahn, 2020). 

Apesar de sua relevância, a psicomotricidade ainda não é amplamente abordada nas 
escolas como parte obrigatória do currículo, mesmo que se aproxime dos conteúdos da 
disciplina Educação Física, cuja obrigatoriedade está definida pela Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB – Lei nº 9394/96) (Hahn, 2020). 

Ferreira, Fonfoca e Lopes (2022) destacam que estímulos à coordenação motora, 
lateralidade, equilíbrio e noções de espaço e tempo são particularmente essenciais no 
atendimento a alunos com necessidades especiais, como aqueles com Transtorno do Espectro 
Autista (TEA). Além disso, Melo et al. (2020) e Ferreira, Fonfoca e Lopes (2022) demonstraram 
que a psicomotricidade pode ser adaptada para atender alunos com necessidades específicas, 
por meio de atividades lúdicas que estimulam habilidades motoras e proporcionam progressos 
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individualizados. Essas práticas se mostram eficazes ao monitorar o desenvolvimento de cada 
aluno, reforçando a importância de uma abordagem inclusiva nas aulas de Educação Física. 

As práticas pedagógicas que utilizam jogos e atividades lúdicas são valiosas para 
promover o desenvolvimento psicomotor (Bezerra; Carvalho, 2023; Hahn, 2020). Exemplos 
como "quebra-cabeça humano", que trabalha o esquema corporal; "circuito psicomotor", que 
envolve a coordenação motora global, equilíbrio e percepção temporal, promovem o 
desenvolvimento motor, cognitivo e social dos alunos, favorecendo seu progresso total (Melo et 
al., 2020). A utilização de brincadeiras tradicionais, como as cantigas de roda, ajustadas à 
maturidade das crianças, também estimula competências motoras e psicomotoras, como 
noções espaciais e temporais, além de aprimorar o repertório cultural dos alunos (Fonseca; 
Soares, 2016). 

Entretanto, a aplicação prática da psicomotricidade enfrenta desafios. Braz, Silva e 
Pontes Júnior (2024) apontam que muitos professores têm dificuldade em compreender e 
aplicar a psicomotricidade de forma adequada, muitas vezes confundindo-a com o 
desenvolvimento de aptidões físicas. Essa confusão compromete o desenvolvimento integral 
dos alunos, reforçando a necessidade de uma formação mais sólida e continuada para os 
professores (Venâncio et al., 2021). 

Nesse sentido, a formação continuada dos professores é essencial para garantir a 
aplicação correta dos conceitos psicomotores nas aulas de Educação Física. Bezerra e Carvalho 
(2023) sugerem a criação de políticas públicas que melhorem as condições de trabalho, 
incluindo maior acesso a recursos e à infraestrutura adequada, além de cursos de capacitação 
que ajudem os educadores a distinguir entre a psicomotricidade aplicada à educação e às 
práticas terapêuticas (Venâncio et al., 2021). 

Embora os estudos revisados não tragam conceitos completamente novos, eles 
reforçam a importância de incorporar a psicomotricidade tanto para alunos regulares quanto 
para aqueles com necessidades especiais. Constatou-se que muitos professores reconhecem 
sua relevância e buscam integrá-la às suas práticas pedagógicas, apesar de enfrentarem 
desafios relacionados à formação e à correta aplicação dos conceitos. 

Neste estudo foram apresentadas limitações, especialmente por focarem nos anos 
iniciais da Educação Infantil e as séries iniciais do Ensino Fundamental, o que deixa uma lacuna 
na aplicação da psicomotricidade em outros níveis da educação básica. Além disso, os estudos 
revisados não exploram de forma ampla o impacto dessas práticas no desempenho escolar. 
Pesquisas futuras podem ampliar o foco para outras faixas etárias, como os anos finais do 
Ensino Fundamental e o Ensino Médio, a fim de promover o desenvolvimento psicomotor 
contínuo e inclusivo ao longo de toda a trajetória educacional. 

 
CONCLUSÃO  

Os resultados deste estudo reforçam a importância da psicomotricidade como 
abordagem essencial nas aulas de Educação Física, evidenciando seu papel no 
desenvolvimento integral dos alunos e abrangendo aspectos motores, cognitivos e sociais. 
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Esses achados evidenciam que a psicomotricidade não só aprimora o controle corporal, como 
também enriquece o processo de ensino-aprendizagem, promovendo educação mais 
abrangente e adaptada às diversas necessidades dos estudantes.  

No que se refere à incorporação desta abordagem pelos profissionais de Educação 
Física, observa-se que, apesar dos avanços teóricos e práticos, sua aplicação efetiva ainda 
enfrenta desafios, como a falta de capacitação específica e a escassez de recursos. Nesse 
sentido, a psicomotricidade emerge como ferramenta valiosa para qualificar as práticas 
pedagógicas, especialmente quando integrada desde a Educação Infantil até o Ensino 
Fundamental, contribuindo para o desenvolvimento global dos alunos e para uma formação 
mais inclusiva e completa. 
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